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opinião
Sexta-feira e fim de semana, 6, 7 e 8 de dezembro de 2024

⁄⁄ PALAVRA DO LEITOR ⁄⁄ ARTIGOS

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 
podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa-
ço. Os artigos e cartas publicados com assinatura neste jornal são de respon-
sabilidade dos autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, 
dentro da possibilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de esti-
mular o debate de interesse da sociedade e o de refletir as diversas tendências.  

Jorge Gerdau é um dos 
principais empresários gaú-
chos, com papel de destaque 
no mundo corporativo nacio-
nal e internacional e funda-
mental na consolidação da li-
derança da Gerdau como uma 
das principais siderúrgicas da 
América Latina. Na última se-
mana de novembro, Gerdau 
lançou um livro com lições 
pessoais e profissionais (Jor-
nal do Comércio, edição de 
28/11/2024). Uma referência 
em empreendedorismo e mar-
co na literatura de Administra-
ção. (Janete Marina Ibias Costa)

Jorge Gerdau II
É exemplo da pessoa certa, no lugar certo e no momento certo, 

o livro vai para minha lista de presentes de Natal, tenho certeza 
que é uma ótima leitura. (Claudia Pires)

Jorge Gerdau III
Não vejo a hora de começar a ler! (Marilene Bittencourt)

Luxo
Porto Alegre está entre as cidades brasileiras líderes no mer-

cado de imóveis de alto padrão. Segundo pesquisa da consultoria 
Brain, a capital gaúcha – ao lado de São Paulo e Curitiba – apre-
sentou no primeiro semestre do ano o maior número de vendas de 
unidades classificadas de superluxo, com valores a partir de R$ 3 
milhões (JC, 28/11/2024). Isto nada mais é do que a gentrificação, 
desorganização e, sobretudo, a desertificação da cidade. A cada 
ano Porto Alegre decai com sua população. Em breve teremos uma 
cidade fantasma. (Flávio de Boni Joukoski)

Defesa Civil
O projeto Defesa Civil Alerta entrou em operação no dia 4 de 

dezembro. Todos os estados da região Sul e Sudeste do Brasil es-
tão aptos para receber os alertas em casos de desastres de grande 
perigo (Site do JC, 04/12/2024). Qualquer pingo de chuva já alaga 
Porto Alegre. (Marcus Hering)

Banheiros públicos
A Câmara Municipal de Porto Alegre aprovou um projeto de lei 

de autoria do Executivo que permite a cobrança pelo uso de banhei-
ros públicos. Assim, poderão perder a gratuidade parte dos sanitários 
localizados em imóveis explorados comercialmente, como estádios e 
terminais rodoviários e metroviários. Pelo menos 50% das instala-
ções deverão permanecer gratuitas (JC, 28/11/2024). Já pagamos tan-
tos impostos que o mínimo a fazer é devolver em serviços públicos, 
gratuitos e limpos, principalmente banheiros. (Rita Eliane Culau)

Banheiros públicos II
A meu ver, se vão cobrar, então deixa de ser público. (Isoleti 

Santos)

Fusão entre Cobasi e Petz: um longo caminho

O direito de morrer

Anunciada em 2024, após três anos de nego-
ciações, a fusão entre a Petz e a Cobasi ainda en-
frenta um extenso processo até se concretizar. A 
união dessas duas gigantes do mercado pet brasi-
leiro promete criar o maior ecossistema desse se-
tor no País.

Estima-se que a nova empresa conquiste en-
tre 11% e 15% do mercado, com presença em 140 
cidades, 494 lojas e uma receita bruta projetada 
em torno de R$ 7 bilhões. No entanto, questões im-
portantes como o valuation das empresas, a preci-
ficação das ações e outros detalhes típicos de uma 
operação dessa magnitude parecem, neste mo-
mento, ter ficado em segundo plano.

O grande desafio agora tem nome: Cade – Con-
selho Administrativo de Defesa Econômica.

O Cade atua como um “xerife” no mercado 
brasileiro, garantindo a livre concorrência e evi-
tando a concentração econômica, um dos pilares 
do sistema capitalista. Em resumo, é o órgão res-
ponsável por prevenir práticas anticompetitivas.

No caso da fusão entre Cobasi e Petz, há vo-
zes defendendo que a operação seja barrada pelo 
Cade. O processo de análise pode levar até um ano 
e apresenta três cenários principais: aprovação to-
tal da fusão; rejeição completa, embora essa hipó-
tese seja considerada pouco provável; e aprova-
ção condicionada a medidas corretivas rigorosas 

para preservar a concorrência, como a exigência 
de venda de lojas.

Sergio Zimerman, atual CEO da Petz e futuro 
presidente do Conselho de Administração da nova 
empresa, tem argumentado junto ao Cade que a 
fusão não resultará em concentração de mercado. 
Ele afirma que o objetivo principal é fortalecer as 
empresas diante da crescente influência dos mar-
ketplaces, como Mercado Livre, que agregam mi-
lhares de pequenos ne-
gócios do setor pet.

Contudo, essa li-
nha de defesa parece 
frágil. Marketplaces 
como Amazon e Mer-
cado Livre operam 
como plataformas de 
venda para pequenas 
empresas, mas não se 
confundem com elas. 
Argumentar que essas 
plataformas “contro-
lam” o mercado é, no mínimo, discutível.

Será interessante acompanhar os debates e o 
desfecho deste caso junto ao Cade, que promete 
trazer lições importantes para o mercado, para a 
regulação econômica e para a sociedade brasileira.

Sócios-fundadores do escritório Moraes,  
Vasques & Maciel Advogados Associados

Quando resolvi escrever sobre uma obra não 
ficcional, foi justamente por encontrar nela uma 
grande aproximação entre a ficção e a realidade. 
O sujeito, autor do livro, narra o fim da própria 
vida, e é exatamente essa reflexão que ele faz so-
bre a finitude da nossa existência e ausência de 
autonomia quanto a forma que desejamos mor-

rer, que me motivou a 
escrever esse artigo.

 Gilberto Dimens-
tein narra, em seu livro 
“Os últimos melhores 
Dias da minha Vida”, 
um sonho que teve, 
no qual ele dialogava 
com seu avô, quando 
este lhe faz uma série 
de revelações, entre as 
quais uma que acabou 
lhe soando quase que 

como uma certeza, um prenúncio, daquilo que 
ele, em razão de tal sonho, iria descobrir dias de-
pois: que estava com um câncer: “dizem que, ao 
receber esse tipo de notícia, a pessoa passa por 
três fases: a negação, a rebeldia e a resignação.” 

Diante da descoberta da doença, Dimenstein 
afirmou que o final de sua vida não poderia ter 
outro desfecho, em razão de vícios aos quais se 
entregou durante muito tempo, como a bebida, o 
cigarro e a falta de hábitos saudáveis.

Apesar de ele ser paciente de câncer, com gra-

vidade, sua narrativa não é sofrida, é até poética 
e dá a Gilberto a oportunidade para a expressão 
de uma profunda racionalidade sobre a sua pró-
pria existência. 

Ele deixa entrever que, se ele pudesse, volta-
ria pelo retrovisor do tempo e consertaria o que 
não mais tinha conserto: uma vida que se empo-
breceu pela própria ausência de vida - sem tem-
po para os amigos, para a família, para os livros, 
para os filmes e até mesmo para uma refeição. 
Uma vida dedicada para o trabalho.

Aqui me deparo com a Ética protestante e o 
espírito do Capitalismo de Max Weber, e os dou-
trinadores que o antecederam: Santo Agostinho, 
Lutero e Calvino que defendiam a tese de que de-
vemos trabalhar, trabalhar, trabalhar e trabalhar 
- sem adentrar na parte religiosa de que com mui-
to e dedicado trabalho se pode alcançar um lu-
gar no céu. E esta ideia de trabalho está refletida 
na vida de Dimenstein. Mesmo ele sendo um ho-
mem com uma vida financeira confortável, con-
tinuou sempre trabalhando sem se dar pausas 
para viver.

De certa forma, o autor encontrou na doen-
ça a oportunidade que muitos não têm antes de 
morrer: como se tivesse feito uma pequena pa-
rada em um ônibus, para uma profunda reflexão 
de como sua vida passou tão rapidamente. Ele re-
direcionou o pouco tempo que lhe restava para 
aquilo que antes nunca teve sentido e agora pas-
sou a ter a própria vida.

Advogada e doutoranda em Direito

Jorge Gerdau
André Vasques e Guilherme Moraes 

Simone Camargo
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economia
Quinta-feira, 28 de novembro de 2024

 ⁄ ENTREVISTA

‘A busca sempre foi por excelência’, diz Gerdau
O empresário gaúcho Jorge Gerdau lança hoje o livro ‘A Busca’, que revela aprendizados e reflexões sobre a sua trajetória 

Um dos principais empresá-
rios gaúchos, com papel de desta-
que no mundo corporativo nacio-
nal e internacional, e fundamental 
na consolidação da liderança da 
Gerdau como uma das principais 
siderúrgicas da América Latina, 
Jorge Gerdau lança hoje, em Porto 
Alegre, o livro ‘A Busca: os apren-
dizados de uma jornada de inquie-
tações e realizações’. O título sinte-
tiza os assuntos narrados ao longo 
de mais de 170 páginas da obra, já 
em pré-venda pela Amazon. Ca-
racterística marcante em sua tra-
jetória, a busca constante pela ex-
celência é enfatizada também no 
livro. Para falar sobre como foi a 
construção desse processo, que 
durou cerca de três anos, bem 
como sobre a série de lições pes-
soais e profissionais compartilha-
das, o empresário recebeu a equi-
pe do Jornal do Comércio em sua 
casa, no bairro Três Figueiras, na 
Capital. Confira alguns trechos 
da conversa:

Jornal do Comércio - Dr. Jor-
ge, imagino que o senhor, ao 
longo de sua trajetória, deve ter 
sido incentivado a escrever um 
livro e contar as suas memórias 
várias vezes. Poderia compar-
tilhar o que o motivou a lançar 
essa obra agora? 

Jorge Gerdau - Na minha 
vida, sempre procurei, dentro da 
própria filosofia histórica da fa-
mília, ter um balanceamento da 
visão econômica com a visão so-
cial. Na evolução dos vários pro-
jetos que participo e participei no 
campo social, achei que seria in-
teressante mostrar essa dimensão 
da consciência que o empresário 
deve ter com a sociedade, com o 
desenvolvimento econômico e so-
cial. No fundo, (a obra) é mais uma 
exposição de valores e propósitos 
dentro de uma visão macroeconô-
mica e social, que considero que 
seria importante debater e anali-
sar com a sociedade. 

JC - No livro, o senhor elenca 
23 palavras que norteiam a sua 
busca. Dessas, quais o senhor 
destacaria como principais para 
todo e qualquer empreendedor? 

Jorge Gerdau - Podemos falar 
em duas palavras-chave das quais 
eu diria que empacotam o conjun-
to: respeito e amor. O respeito vem 
muito forte da cultura do nosso 
pai (Curt), em que, exemplarmen-

te, respeitava o porteiro da mes-
ma forma como o principal enge-
nheiro (da empresa). É um traço 
marcante da estrutura do norte da 
Europa, que seguiu nas organiza-
ções da Gerdau. Tudo se constrói 
na proporção do respeito. Isso vale 
na relação familiar, nas empresas, 
na comunidade e nas instituições 
sociais. Também destaco a pala-
vra amor, pois acho que as maio-
res obras passam por uma atitude 
de amor. Na abrangência de se en-
volver emocionalmente para que 
as coisas possam ser atingidas e 
construídas. O livro fala de várias 
atividades que vêm de experiên-
cias vividas, mas, depois, se encer-
ra com essas palavras-chave que, 
no meu entender, complementam 
um pouco a filosofia que orienta 
todo o meu pensamento. 

JC - O título do livro é ‘A 
Busca’. Poderia nos explicar 
que busca é essa que o senhor 
se refere?

 Jorge Gerdau - Em todas as 
frentes e atividades que tenho 
atuado na minha vida, a busca 
sempre foi por excelência, seja de 
padrão, eficiência, produtividade e 
custos das empresas. Esse tipo de 
atitude, de inquietação, de pesqui-
sar, analisar, é o que, teoricamen-
te, faz parte do conceito de ben-
chmarking, ou seja, olhar o que 
existe de melhor no mundo em ter-
mos de eficiência e produtividade. 
No título do livro, tirei a palavra 
‘excelência’, porque, apesar de ser 
operacionalmente útil, ela pode 
ser facilmente levada para um en-
tendimento de exclusão ou de vai-
dades. Por isso, ficou somente ‘A 
Busca’, de uma forma ampla. Até 
porque a minha busca não se es-
gotou na empresa. Há uma abran-
gência social enorme nela. 

JC - Este sentimento de in-
quietação aparece em várias 
passagens do livro. O senhor 
diria que essa é a sua princi-
pal característica? 

Jorge Gerdau - Diria que o 
que caracteriza mais o meu com-
portamento e a minha persona-
lidade é a curiosidade. É o que 
realmente estrutura a minha ati-
tude de forma global. A curiosida-
de leva a atitude de ampliar o co-
nhecimento e, consequentemente, 
a palavra ‘busca’ se conecta com 
a curiosidade.

JC - Apesar de não ser o foco 
da obra, a trajetória mais que 
centenária da Gerdau é tratada 
em algumas passagens. O que 
foi preponderante para o suces-
so da empresa na sua visão? 

Fernanda Crancio e Nícolas Pasinato
economia@jornaldocomercio.com.br

Ao longo da obra,  o empresário revela as 23 palavras que norteiam sua essência e prática empresarial

TÂNIA MEINERZ/JC

Diria que o que 
caracteriza mais o 
meu comportamento 
e a minha 
personalidade é a 
curiosidade

Jorge Gerdau - Creio que há 
dois fatores. O primeiro é dominar 
o core business (negócio princi-
pal). Tenho convicções profundas 
que o sucesso de qualquer empre-
sa ocorre quando há o domínio do 
seu core business. Ao definir o seu 
core business, é preciso estudar 
profundamente o seu negócio. Os 
outros processos, seja de finanças, 
recursos humanos, logísticos ou o 
que for, devem servir para aprimo-
rar o core business. Diria que esse 
é um elemento-chave. O segundo 
ponto - que é o mais importante - é 
a gestão de recursos humanos. Há 
uma expressão que diz ‘business 
is people’ (o negócio são as pes-
soas). Ou seja, a capacitação, a mo-
bilização e as relações de estrutura 
que motivam as equipes fazem o 
sucesso das empresas. 

JC - Outro tema que o se-
nhor sempre aborda e se envol-
ve muito é a educação. Em uma 
oportunidade, na Federasul, o 
senhor comentou que estava co-

meçando o projeto de digitaliza-
ção da educação básica. Como 
está isso hoje? 

Jorge Gerdau - Tenho olha-
do intensamente com o (empreen-
dedor) Richard Lucht sobre o de-
senvolvimento de tecnologias de 
gestão. Hoje, uma prova é realiza-
da em uma classe e, cinco minu-
tos depois, o teste está eletronica-
mente pronto. Isso já acontece em 
Porto Alegre. Agora, o maior tema 
está na educação em si. A tecnolo-
gia é só um meio para aprimorar 
o processo. É preciso avançar no 
envolvimento técnico e emocio-
nal dos professores, na relação de 
construção da educação. Há uma 
enorme caminhada a ser feita nis-
so. A atividade, em grande parte, 
não é bem remunerada. Precisa-
mos usar os mecanismos clássi-
cos de estímulo. As remunerações 
não devem ser burocráticas, mas 
em proporção à eficiência. Os sis-
temas burocráticos não estimulam 
o resultado. Todo esse tema, no 
meu entender, merece uma reaná-
lise completa no Brasil. Felizmen-
te, já começaram surgir operações 
de educação com sucesso, como 
no Ceará e em outras localidades. 
Já temos provas do mecanismo a 
ser buscado.

JC - Outro conceito que o 
senhor destaca no livro é o da 
sustentabilidade. Com o impac-
to que o Rio Grande do Sul so-
freu este ano a partir da tragé-
dia climática, esse tema deve 
estar ainda mais presente na 
gestão das grandes empresas na 
sua visão?  

Jorge Gerdau - Aprendi essa 

palavra sustentabilidade em 1992, 
quando se realizou um Congresso 
do Rio de Janeiro (ECO-92). Naque-
le tempo, a sustentabilidade era 
abordada em uma visão, exclusi-
vamente, ambiental. Com o tempo, 
o conceito ganhou a extensão de 
sustentabilidade econômica, po-
lítica e social. Gosto muito da pa-
lavra sustentabilidade, porque ela 
define a necessidade de equilíbrio 
de todos esses fatores. É um tema 
que não está terminado, ao contrá-
rio, estamos entrando em choques 
pelo atraso e por processos histó-
ricos de investimentos sem preo-
cupações ambientais. Precisamos 
nos recuperar. 

JC - Passados seis meses da 
tragédia climática no Rio Gran-
de do Sul, qual o balanço que 
faz do que foi feito em termos de 
participação dos governos fede-
ral e estadual na  reconstrução 
do Estado? 

Jorge Gerdau - Acho que ain-
da falta transparência em relação 
ao real prejuízo ou à definição da 
real necessidade do Rio Grande 
do Sul para abastecer ou atender 
as suas demandas sociais e am-
bientais. O governo federal está 
com conflitos de poder atender às 
suas demandas de dinheiro e não 
está conseguindo arrecadar aquilo 
que já gastou ou está gastando. Já 
o governo estadual está há déca-
das buscando um equilíbrio en-
tre endividamento e capacidade 
de pagamento. Mas as realidades 
financeiras - seja federal ou esta-
dual - em relação às dimensões 
dos nossos desafios é um tema 
não equacionado.

O grande desafio 
agora será o 

Cade, o órgão 
responsável por 

prevenir práticas 
anticompetitivas

Leia o artigo “Por que as mulheres líderes ainda enfrentam resistências?”, de João Roncati, em www.jornaldocomercio.com

De certa forma, o 
autor encontrou 
na doença a 
oportunidade que 
muitos não têm 
antes de morrer


